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Papa Francisco confirma a 
Marcelo visita a Portugal em

2023 e promete ir a Fátima
Marcelo Rebelo de Sousa, 

em Roma, na sua primei-
ra viagem oficial como Presi-
dente da República portugue-
sa e esteve num encontro 
privado com o Papa Francis-
co, no qual confirmou a ida do 
Papa a Portugal em 2023, a 
Lisboa, que vai incluir passa-
gem por Fátima, na altura em 
que se realizarão as Jorna-
das Mundiais da Juventude.

Marcelo Rebelo de Sousa 
revelou que o encontro cor-
reu muito bem porque deu, 
em primeiro lugar, para falar 
da visita histórica do papa 
Francisco ao Iraque, do seu 
significado, das perspectivas 
que se podem abrir não ape-
nas em termos dos cristãos 
que vivem no Iraque, mas 

sobretudo da pacificação 
no Médio Oriente, que é um 
tema muito importante, com 
a nova administração ame-
ricana e com a evolução re-
cente naquela região do glo-
bo”, segundo a agência Lusa.                                                                                                           
A União Europeia, a pan-

demia, a crise econômica 
e social e sua recuperação 
foram alguns dos temas que 
o Presidente conversou com 
o Papa Francisco, assinalan-
do a preocupação natural do 
sumo pontífice com os efei-
tos sociais da crise originada 

pela pandemia de covid-19 
e ainda a sua grande forma 
física e psíquica.

“Também se falou de Áfri-
ca e a Santa Sé que acom-
panha meticulosamente o 
que se passa na CPLP e 
em, particular, o que se pas-
sa em Moçambique, e fa-
lámos da América Latina e, 
em particular, da Venezue-
la”, salientou o Presidente.                                                                   
Marcelo Rebelo de Sousa 
fez a questão de realçar aos 
jornalistas que ofereceu ao 
Papa uma obra sobre a igreja 
de São de Roque. Já Fran-
cisco ofereceu-lhe uma lem-
brança por antecipação do oi-
tavo ano do seu Pontificado, 
uma imagem e várias obrigas 
devidamente autografadas.  

oportunidade de adaptação 
às alterações da digitali-
zação e finanças verdes. 
Segundo o governador do 
Banco de Portugal, o de-
sempenho da economia 
portuguesa acabou por re-
velar uma recessão menos 
severa que o esperado. E 
lembra que “é esperado 
que a contração nos pri-
meiros meses de 2021 seja 
menor” do que a vivida no 
inicio do ano passado, dis-
se o ex-ministro.

Depois de uma queda 
no PIB do país de 7,6% em 
2020, o Banco de Portugal 
espera um crescimento de 

3,9% este ano. Já a taxa de 
desemprego deverá dete-
riorar-se de 6,8% em 2020 
para 8,8% em 2021. No 
entanto, segundo o gover-
nador do BdP, há medidas 
como as moratórias bancá-
rias ou as linhas de crédito 
com garantias do Estado 
que terão sido responsá-
veis pelo desempenho.                                                                                                 
“Estas medidas explicam 
por que é que as empresas 
conseguiram manter traba-
lhadores”, considera, apon-
tando as diferenças face à 
última crise, na qual hou-
ve uma intensa destruição 
de empregos.  No entanto, 

lembra que há uma linha 
fina entre os dois cenários. 
E, por isso, considera que 
é importante que medidas 
se mantenham até que to-
dos os setores recuperem”, 
acenando com um certo ní-
vel de incerteza.

O que é certo é que os 
dados não são animadores. 
A recuperação do Produto 
Interno Bruto da OCDE foi 
de apenas 0,9% no último 
trimestre de 2020 devido 
principalmente às restri-
ções na Europa provocadas 
pelo recrudescimento da 
pandemia, contra 9,3% no 
trimestre anterior.
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“Apoios só poderão ser retirados quando
todos os setores recuperarem” diz Centeno

O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Moreira, 

considerou que a governa-
bilidade do país está por um 
fio, como se demonstrou na 
negociação do último Orça-
mento do Estado.

A análise foi feita numa 
entrevista conjunta à TSF e 
ao JN em que o autarca fazia 
uma avaliação da necessi-
dade de equilíbrio entre Go-
verno e Presidência e acres-
centou que o “Presidente da 
República está a querer ser o 
presidente de todos os portu-
gueses e não um presidente 
de uma fação, e tenho que 
admirar a posição dele”.

Rui Moreira também 
abordou a sua eventual re-
candidatura à Câmara do 

Rui Moreira acredita que 
governo está por um fio

Para Mário Centeno, o 
clima econômico ainda 

é muito cedo para serem 
retirados os apoios e acre-
dita que a retoma será uma 

O PSD e o CDS já assi-
naram o acordo que 

define os moldes das mais 
de 100 coligações que  os 
partidos irão formalizar 
para as eleições autárqui-
cas. O maior objetivo é  
derrotar o PS.

“O nosso grande obje-
tivo é tentar conquistar o 
maior número de Câmaras 
possível ao PS”, diz Fran-
cisco Tavares, secretário-
geral democrata-cristão.

Embora sem revelar 
quais as autarquias em 
que o partido irá coligar-se 
com os sociais-democra-
tas na eleição, Francisco 
Tavares assegura que 
elas serão possivelmente 
mais de cem, podendo até 
ultrapassar o número de 
coligações estabelecidas 
há quatro anos.

As câmaras munici-
pais em que os partidos 
de Direita poderiam, even-
tualmente, ter ganho aos 
socialistas em 2017 caso 
tivessem concorrido juntos 
serão aquelas em que o 
esforço para haver coliga-
ção PSD/CDS será maior, 
sublinhou.

“Foi decidido desde o 
início que o Chega ficaria 

PSD e CDS formalizam 
mais de 100 coligações 

para as eleições
de fora”, garantiu o dirigen-
te democrata-cristão. No 
entanto, pontualmente, as 
coligações contarão tam-
bém com o MPT ou o PPM, 
dois partidos com tradição 
autárquica.

Questionado sobre se 
acredita que o PS poderá 
perder o estatuto de parti-
do com maior número de 
autarquias, Francisco Ta-
vares respondeu que tudo 
dependerá de como correr 
a campanha e de como es-
tiver a popularidade do Go-
verno na altura.

Da totalidade de des-
pesas de campanha, 80% 
ficarão a cargo do partido 
que liderar a coligação e os 
restantes 20% irão caber ao 
partido que vier no segundo 
lugar da lista. O acordo en-
tre PSD e CDS foi assinado 
em Lisboa por Rui Rio, pre-
sidente social-democrata, 
e Francisco Rodrigues dos 
Santos, líder democrata-
cristão. Tal como o CDS, 
também Rio tem insistido 
que o objetivo nas autár-
quicas é reduzir ao máximo 
a distância face ao PS. Os 
socialistas têm 159 Câma-
ras, contra 98 dos laranjas 
e 6 dos centristas.

Porto, reconhecendo que 
ainda não tomou uma de-
cisão. “Eu tinha anuncia-
do há quatro anos, durante 
a campanha eleitoral, que 
em condições normais se-
ria o meu último mandato. 
Era essa a minha intenção.                                                                                                                                       
A verdade é que as circuns-
tâncias supervenientes, no-
meadamente a pandemia na 
cidade e todas estas dificul-
dades, me obrigam agora a 
fazer uma reavaliação sobre 
isso. Mas acho que ainda é 
cedo, neste momento es-
tou mais preocupado com o 
governo da cidade”, afirmou 
Moreira, remetendo uma de-
cisão para um tempo próprio, 
sem especificar prazos ou 
calendários.

O número de mortes por 
covid-19 em Portugal 

desde o início do ano até 10 
de  março é de 9642, o que 
correspondem a 58% do to-
tal de vítimas mortais desde 
o início da pandemia. 

Em 2020, foram regis-
trados 6993 óbitos por co-
vid-19, mas as 5805 mortes 
em janeiro, o mês mais trá-
gico em Portugal até ao mo-
mento , somadas às 3558 
vítimas mortais em fevereiro 
e às 279 nos primeiros 10 
dias de março fazem com 
que 2021 conte com mais de 
metade do total deste perío-
do (16.635).

Os dados foram soli-
citados pela Lusa à DGS, 
no dia em que se assinala 
o primeiro ano do primeiro 
óbito em Portugal causado 
pelo novo coronavírus, a 16 
de março de 2020.

Paralelamente, a entida-
de liderada por Graça Frei-
tas especificou que, desde o 
início da pandemia até ao dia 
12 de março, registraram-
se em Portugal 4611 óbitos 
acumulados por covid-19 de 
pessoas residentes em la-
res, dos quais 802 no Norte, 
1.263 no Centro, 1.909 em 
Lisboa e Vale do Tejo, 526 
no Alentejo e 111 no Algarve.

O Tribunal Constitucional 
derrubou a lei sobre a 

morte medicamente assisti-
da. O diploma vai regressar 
ao Parlamento e o PS já ga-
rantiu que vai trabalhar para 
ultrapassar as questões co-
locadas pelo Constitucional.                                                                                                               
A decisão do TC dá razão a 
algumas questões colocadas 
pelo Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, e 
entendeu que o conceito de 
lesão definitiva de gravida-
de extrema de acordo com o 
consenso científico, pela sua 
imprecisão, não permite, ain-
da que considerado o contexto 
normativo em que se insere, 
delimitar, com o indispensável 
rigor, as situações da vida em 
que pode ser aplicado.

Não fecha, no entanto, a 
porta a uma nova lei e consi-
dera que o direito a viver não 
pode transfigurar-se num dever 
de viver em quaisquer circuns-
tâncias. Ou seja, o Constitucio-
nal admite a antecipação da 
morte medicamente assistida 
em determinadas condições, 
mas essas condições têm de 
ser claras, precisas, antecipá-
veis e controláveis.

O PS reagiu de imediato à 
decisão com a garantia de que 
existem condições para traba-
lhar numa nova lei. “O Tribu-
nal Constitucional disse que a 
despenalização da eutanásia é 

possível”, afirmou a deputada 
socialista Isabel Moreira, ga-
rantindo que o grupo parlamen-
tar do PS vai trabalhar numa 
nova redação da lei para che-
gar a um diploma que respeite 
a decisão do Constitucional.                                                                                                    
O Bloco de Esquerda também 
garantiu que continuará a ba-
ter-se por uma lei respeitadora, 
humana e tolerante. Da nossa 
parte há a mesma determina-
ção de sempre para trabalhar-
mos para que o diploma que 
venha a existir em Portugal 
seja um diploma rigoroso, pru-
dente, mas também determina-
do na despenalização.

O PCP considerou que é 
difícil encontrar uma solução 
legislativa compatível com a 
decisão do Tribunal Consti-
tucional. Os comunistas, que 
votaram contra a despenali-
zação da morte medicamen-
te assistida, não tencionam 
tomar nenhuma iniciativa, 
disse António Filipe.

À direita, o PSD considerou 
“positiva” a decisão do Tribunal 
Constitucional. Paulo Mota Pin-
to garantiu que o partido está 
disponível para contribuir para 
“a tentativa de expurgo desta 
inconstitucionalidade”.                                                                                                                     

O CDS considera que o TC 
mostrou um cartão vermelho 
aos partidos que aprovaram a 
lei. “A maioria parlamentar que 
aprovou esta lei levou um enor-

2021 com mais de 
metade das mortes 

por covid-19 em 
Portugal

Tribunal Constitucional
derruba lei da eutanásia

me cartão vermelho do Tribunal 
Constitucional pela forma levia-
na com que tratou uma ques-
tão tão sensível, que divide 
profundamente os portugueses 
e que acarreta uma grande 
responsabilidade social”. Para 
o presidente do CDS, esta lei 
transformava os profissionais 
de saúde em “juízes da morte 
e juízes da vida”.

A despenalização da mor-
te medicamente assistida foi 
aprovada, na Assembleia da 
República, no dia 29 de janeiro, 
com os votos do PS, BE, PAN, 
PEV, IL e das deputadas não 
inscritas Cristina Rodrigues e 
Joacine Katar Moreira, 14 de-
putados do PSD, também vota-
ram a favor. Votaram contra a 
maioria dos deputados sociais-
democratas, PCP, CDS, Chega 
e 9 deputados socialistas.

A despenalização da morte 
assistida foi aprovada com 136 
votos a favor e 78 contra.
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Quando Filippelli conquistou o mundo  
Um inquieto e visionário parai-

bano de Umbuzeiro, de nome 
afrancesado, Francisco de Assis Cha-
teaubriand (1892 – 1968), mas com so-
brenomes lusitaníssimos, Bandeira de 
Mello, criaria, em 1950, em São Paulo, 
a TV Tupi, a primeira emissora de tele-
visão de língua portuguesa do planeta 
– e, também, a primeira da América 
Latina. Só no ano seguinte a novidade 
chegaria à Argentina do casal Juan 
Domingo (1895 – 1974) e Evita Perón 
(1919 – 1952). Itália e Espanha funda-
riam suas estações em 1956 – e Portu-
gal um ano depois. A televisão foi ao ar, 
pela primeira vez, em 22 de março de 
1935, na Alemanha – embora a França 
reivindique a invenção por ter iniciado 
em 1931 estudos experimentais. O Rei-
no Unido ganharia uma TV em 1936 e, 
em 1941, a magia do ‘petit écran’ de-
sembarcaria nos Estados Unidos. A ou-
sadia de Chateaubriand encorajaria, em 
meados dos anos 1970, outro inquieto 
e visionário brasileiro, o publicitário 
paulistano José Roberto Filippelli, res-
ponsável pela divulgação e comercia-
lização em todos os continentes, com 
extraordinário sucesso, das novelas 
da Rede Globo. Aos 84 anos, de volta 
à sua desvairada São Paulo, Filippelli, 
de família originária de Nápoles, acaba 
de publicar o livro “A Melhor Televisão 
do Mundo”. A obra, escrita em tom de 
memórias, é fruto de quase 25 anos nos 
quais o autor esteve na linha de frente, 
como um ‘caixeiro-viajante’, a vender os 

produtos da emissora carioca do Jar-
dim Botânico. Residiu, inicialmente, na 
espanhola Barcelona, seguindo, após, 
para Roma, instalando-se entre as co-
linas do Circo Massimo, onde estão os 
bairros do Aventino e San Saba, e, por 
último, na esplêndida Londres.  

A novela campeã de vendas foi “A 
Escrava Isaura”, de 1976, su-

cesso em todos os países em que foi 
exibida. Da Itália à China e de Portugal 
às Áfricas. A estrela da trama, Lucélia 
Santos, atriz nascida em Santo André, 
no ABC paulista, de 64 anos, se torna-
ria um dos ícones da teledramaturgia 

mundial – e, aqui, aparece ao lado de 
Filippelli. O desempenho de Lucélia, 
como uma jovem branca escravizada, 
comoveria os telespectadores até no 
Leste europeu. E, na Hungria, então 
sob regime comunista, fãs chegaram a 
organizar uma ‘vaquinha’, como recor-
da Filippelli, para que a personagem, 
que acreditavam ser verdadeira, pudes-
se pagar sua alforria. As telenovelas 
expandiram sua popularidade, inega-

velmente, a partir do Brasil, porém, sur-
giram em Cuba, no século XIX, onde os 
textos de folhetins são lidos para entre-
ter homens e mulheres que trabalham 
na confecção dos charutos. Passaram, 
no início da década de 1930, ao rádio 
e, 20 anos depois, à televisão. Uma 
das mais celebradas autoras de nove-
las cubanas, Glória Magadan (1920 – 
2001), refugiou-se em São Paulo, em 
1964, contratada por Chateaubriand 
e, posteriormente, pela Rede Globo. 
O livro de Filippelli tem a colaboração 
de Mary Lou Paris, da Editora Terceiro 
Nome, e a apresentação do jornalis-
ta Dácio Nitrini. O título, ao contrário 
do que possa parecer, não afirma que 
a Rede Globo é a melhor televisão do 
mundo. Trata-se de uma brincadeira 
com o fato de que, nas feiras internacio-
nais, todos os vendedores se diziam re-
presentantes da melhor TV do mundo. 
Inclusive Filippelli.   

O sucesso, contudo, nunca lhe 
subiu à cabeça. Modestíssimo, 

lembro-me dele, entre os anos 1970 e 
1980, quase se ‘justificando’ pelo enor-
me êxito de suas vendas. Eu era corres-
pondente de O Globo e seu vizinho, em 
Roma, à Via Latino Malabranca. Ouvi 
dele em várias ocasiões que o suces-
so só fora possível pela qualidade dos 
produtos da Globo. E, cá entre nós, 
arremataria respondendo que, sem Fi-
lippelli, talvez a emissora da família Ma-
rinho jamais teria alcançado o merecido 
destaque universal. 
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O pior que pode acontecer numa sociedade é  
perder a confiança na sua justiça. Defendo 

que devemos acreditar. Tem os bons e maus como 
em qualquer função. Ações, como aquela realiza-
da na última sexta-feira pela Polícia Federal, ten-
do como alvo o propagador do ódio, pastor Tupira-
ni Lores, confirmam que ainda podemos acreditar 
na nossa justiça. O tal pastor da Igreja Pentecostal 
Geração Jesus Cristo, é um conhecido persegui-
dor de credos religiosos, e já foi preso em 2009 
por suas manifestações discriminatórias. Entre-
tanto, em julho do ano passado, ultrapassou todos 
os limites do desvario e ódio ao clamar por mais 
um Holocausto, genocídio praticado na segunda 
guerra mundial contra a comunidade judaica e ou-
tras minorias,  levando ao massacre de 11 milhões 
de pessoas, entre elas 6 milhões de judeus assas-
sinados cruelmente  em campos de concentração. 
O covarde foi preso e teve apreendidos os vídeos 
que induziam ao preconceito de raça, cor, etnia e 
religião, o que pode levar a multa e cinco anos de 
prisão, além de ser crime inafiançável. Toda a so-
ciedade precisa estar atenta e combater qualquer 
tipo de preconceito! Hoje é com os judeus, com os 
negros, com os muçulmanos, amanhã será com os 
católicos. Somente uma sociedade unida, solidária 
na defesa de seus direitos e igualdade, consegue 
manter a ordem e a democracia. Usem máscara, 
vacina sim!

CONTRA O ÓDIO E 
A INTOLERÂNCIA

Bate Papo informal

Desta vez conversa-
mos com o Presi-

dente da Casa de Es-
pinho, o nosso amigo 
Fabio, que nos contou 
como andam as coisas 
na casa, as perguntas 
são praticamente as 
mesmas , para que os 
leitores saibam como 
andam as coisa nas 
nossas agremiações, 
vamos lá .....

A Casa de Espinho 
vem passando pela 
pandemia, acredito eu 
como todas as demais 
com dificul dades e lu-
tando para nos manter-
mos de pé, não preci-
samos colocar nossos 
funcionários no auxílio 
do governo, nossas re-
servas foram utilizadas 
para quitar as pendên-
cias financeiras existen-

Fabio Cruz Presidente da Casa
de Espinho do Rio de janeiro

tes, houve um auxílio 
de um grande colabora-
dor, que está sendo qui-
tado. Toda a Diretoria 
vem sendo importante 
na ajuda para passar-
mos por este momento 
difícil. As trocas de in-

formações com outras 
Casas através de reu-
niões foram de grande 
valia. Acredito que nos-
sa comunidade tem que 
se unir mais para supe-
rarmos este momento. 
Tão logo tenhamos um 

cenário favorável em 
termos de vacinação, 
iremos voltar com a 
agenda social da Casa, 
para podermos voltar-
mos ao nosso convívio. 
Um forte abraço a todos 
os leitores.

NOTA DE FALECIMENTO
*ADRIANO DA COSTA QUEIROZ*

Apesar do mo-
mento difícil que 

estamos vivendo 
com essa pandemia, 
com todo cuidado 
a Casa da Vila e o 
ponto de encontro 
da família feirense, 
sempre muito unida 
como vemos nesta 
foto, Presidente Er-
nesto Boaventura, 
filha Rose Boaven-
tura, Antônio Silva, 
Antônio José, Jason 
e Marlos

Polo gastronômico do Cadeg

Comunicamos com muito 
pesar o falecimento do Sr. 

Adriano da Costa Quei-
roz, foi segundo presi-
dente, e atual presidente 
do Conselho Deliberati-
vo do Clube Campone-

ses de Portugal em Duque 
de Caxias).

Família Feirense sempre reunida

A Comunidade Portuguesa e Luso-brasileira, sempre marcante todos os sábados no Cantinho das Concertinas 
no Cadeg, onde reina a descontração entre amigos e familiares onde a família Cadavez, recebe a todos com 

muita fidalguia.

Num close exclusivo pra o Portugal em Foco, Dona Ilda Cadavez e 
seu genro João

Felipe Mendes sempre presente no Cantinho das Concertinas, na 
foto com o empresário Orlando Pereira, seu filho Alexandre e o João
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A recuperação da Casa da 
Pesca já está a avançar. 

Os trabalhos de restauro co-
meçaram pela parte superior 
do edifício. Para traçar o plano 
de ação, várias entidades es-
pecializadas e credenciadas na 
esfera da preservação e reabi-
litação patrimonial foram con-
sultadas de modo a proteger 
e enquadrar todas as etapas 
desta intervenção multidiscipli-
nar. Conheça aqui os detalhes 
da recuperação deste valioso 
conjunto patrimonial.

O ponto de partida foi a 
celebração, em outubro de 
2019, do ‘Auto de Cedência e 
Utilização’ entre a Direção Ge-
ral do Tesouro e Finanças e a 
Câmara Municipal de Oeiras, 
abrangendo diversas estruturas 
presentes na Quinta de Cima, 
em Oeiras. Esta cedência veio 
possibilitar à CMO promover as 
necessárias e imprescindíveis 
ações de ‘Salvaguarda, Con-
servação e Restauro’ nas vá-
rias estruturas que constituem 
esse recurso cultural insubs-
tituível. O objetivo é pôr termo 
ao estado de pré-ruína que 
apresentam, consequência do 
processo de degradação e van-
dalismo a que foram sujeitos, 
bem como permitir o usufruto/
visita a este ícone singular do 
Século XVIII.

O processo de recuperação 
começa pelo Conjunto Patrimo-
nial denominado de ‘Casa de 
Pesca’, que abrange um terre-
no com mais de 18 mil metros 
quadrados, composto sobretu-
do por um Pavilhão (da Casa 
de Pesca), Cascata (do Tavei-
ra, também denominada dos 
Gigantes), Tanque e Jardins 
adjacentes. Mas antes mesmo 
de dar início aos trabalhos, uma 
série de procedimentos foram 
desencadeados para estabele-
cer as bases da intervenção:

• O LNEC fez a ‘Aprecia-

ção Preliminar das Estruturas 
de Madeira da Cobertura e dos 
Rebocos do Pavilhão da Casa 
de Pesca’, após a qual foram 
elaborados os relatórios respe-
tivos do ‘Estado de Conserva-
ção das Paredes e Pavimentos 
e Apreciação Complementar 
das Estruturas de Madeira da 
Cobertura’, bem como o ‘Rela-
tório de Estudo dos Rebocos 
do Pavilhão’;

• O ‘Projeto de Interven-
ção’ no conjunto, que abrange 
várias especialidades como 
de arquitetura, conservação 
e restauro, jardins, hidráulica 
e eletricidade, passando pela 
intervenção urgente no telhado 
(e teto) do pavilhão, foi adjudi-
cado à Oz, Lda.;

• Foram desencadeadas 
ações de intervenção urgente 
nos tetos e paredes para pre-
servação e estabilização do 
conjunto edificado e do patrimó-
nio integrado presente quer no 
Pavilhão (atualmente protegido 
por uma cobertura provisória, 
também mandada erguer, en-
tretanto), quer no demais edifi-
cado e espaços envolventes e 
componentes, nomeadamente 
em risco;

• Tratando-se de Patri-
mónio Cultural Nacional clas-
sificado, a Direção-Geral do 
Património Cultural, da Ad-
ministração Central, tem sido 
consultada para se pronunciar 
em conformidade.

A próxima fase será a inter-
venção urgente na cobertura e 
tetos do pavilhão, para Ihes de-
volver a função e eficácia.

Ainda antes da execução 
dos demais trabalhos previstos 
e imprescindíveis, o Projeto de 
Intervenção será revisto, após 
o que serão lançados os pro-
cedimentos concursais neces-
sários para que finalmente se 
possa devolver o esplendor e 
repor a dignidade ao sítio.

Salvaguarda, 
conservação e restauro 

da Casa da Pesca

guarda

oliveira de frades

viseu

Entrou em funciona-
mento a antena de co-

municações móveis MEO 
que foi instalada na aldeia 
de Campo Benfeito e que 
irá cobrir também toda a 
zona circundante.

A instalação desta an-
tena vem resolver um pro-
blema que se arrastava há 
já vários anos e que muito 
penalizava os habitantes 
e visitantes desta zona do 
concelho situada em ple-
na Serra de Montemuro.

Sendo Campo Benfeito 
uma das “Aldeias de Por-
tugal” e que conta com 

castro daire

Aldeia de campo 
benfeito finalmente com 
comunicações móveis

vários projetos empreen-
dedores de referência, 
nomeadamente o Tea-
tro Regional da Serra de 
Montemuro, a cooperativa 
de artesanato Capuchi-
nhas de Campo Benfeito 
e os vários alojamentos 
locais existentes, esta era 
uma lacuna muita sentida 
por todos os moradores, 
mas também pelos muitos 
visitantes e turistas que 
nos visitam.

A criação de sinergias e 
a abertura total do conce-
lho às várias instituições 
nacionais tem sido uma 

das apostas deste Exe-
cutivo Municipal. Através 
das excelentes relações 
institucionais com a ALTI-
CE Portugal foi finalmen-
te possível ver cumprida 
esta reivindicação.

De realçar que este 
investimento foi um dos 
compromissos assumidos 
em setembro 2019 aquan-
do da realização da FICA 
Castro Daire pelo Presi-
dente da ALTICE Portugal, 
Eng. Alexandre Fonse-
ca, a quem deixamos um 
enorme agradecimento.

Este é mais um inves-

200 mil euros é o valor da 
comparticipação financeira 

já aprovada pela Câmara Muni-
cipal de Oeiras para dar segui-
mento à medida apresentada 
no início deste ano (em vigor 
entre janeiro e março), que ga-
rante a disponibilização de 150 
euros a cada idoso do concelho 
(portador do cartão 65+), para 
ajudar a pagar o consumo de 
aquecimento.

Numa altura de confinamen-
to, em que os idosos estão ou 
devem estar em casa, muitos 
deles isolados, o Município de 
Oeiras decidiu ajudar a pagar o 
consumo de aquecimento, para 
que nenhum passe frio. Até à 
data foram instruídos cerca de 
1.300 processos de apoio, de 
um total de 2.000 possíveis be-
neficiários, o que se reverterá 
num investimento total na or-
dem dos 300 mil euros.

Esta comparticipação finan-
ceira, destinada a custear as 

despesas de eletricidade e gás 
dos idosos, garante a capaci-
dade financeira das entidades 
parceiras para dar resposta às 
situações de vulnerabilidade 
social, enquadradas no âmbito 
do Fundo de Emergência Social 
(FES), nomeadamente: Centro 
Social Paroquial Cristo Rei de 
Algés, Centro Social e Paro-
quial de Barcarena, APOIO - 
Centro de Solidariedade Social, 
Centro Social Paroquial São 
Romão de Carnaxide, Centro 
Social Paroquial Senhor Jesus 
dos Aflitos, Centro Social Paro-
quial Nossa Senhora do Cabo, 
Centro Social e Paroquial São 
Julião da Barra, Núcleo de Ins-
trução e Beneficência, Centro 
Social e Paroquial Nossa Se-
nhora de Porto Salvo e Centro 
Social Paroquial São Miguel de 
Queijas. A atribuição será feita 
mediante a celebração de um 
Termo de Aceitação entre o Mu-
nicípio e as entidades.

Município já atribuiu 200 
mil euros para garantir 

Lafões aposta na “economia circular”

timento que tem em vista 
a coesão territorial através 
da conexão desta zona do 
concelho ao mundo, com 
a melhoria da qualidade 
de vida e a criação de no-
vas oportunidades.

Oliveira de Frades poderá vir a investir quase 60 mil 
euros em políticas de transição para uma economia 

circular, conceito estratégico que se baseia na redução 
dos desperdícios e na reutilização de materiais e ener-
gia. O valor, maioritariamente financiado por dinheiros 
públicos, consta das duas candidaturas que o Município 
apresentou, juntamente com outras autarquias, à “Ini-
ciativa Nacional Cidades Circulares” (InC2), promovida 
pelo Ministério do Ambiente e da Acção Climática.

O presidente da Câ-
mara de Viseu, Al-

meida Henriques, foi 
transferido na manhã 
desta quarta-feira para 
a Unidade de Cuidados 
Intensivos do Hospital 
de S. Teotónio devido 
à Covid-19, informou a 
autarquia.

“O agravamento da 
insuficiência respiratória 
levou à necessidade de 
entubação e ventilação 
mecânica”, adianta a au-
tarquia, em comunicado. 

Presidente da Câmara de Viseu nos 
cuidados intensivos com Covid

O edil está a ter o nível 
de cuidados “adequa-
do à evolução atual da 

doença”, acrescenta o 
município, que agradece 
“as muitas mensagens 

de incentivo” e a soli-
dariedade demonstrada 
pelos munícipes.

Almeida Henriques 
testou positivo na sexta-
feira, apresentando ape-
nas “sintomas ligeiros”. 
No entanto, no domingo, 
o autarca acabou por 
ser internado no hospi-
tal viseense na sequên-
cia da agudização dos 
sintomas, por precaução 
e também para permitir 
uma mais fácil monitori-
zação da evolução.

A Câmara de Penacova 
está a apoiar os alu-

nos do concelho, benefici-
ários do 1.º e 2.º escalão 
da ação social escolar, na 
compra de bens alimenta-
res ou de refeições. Peran-
te a evolução da pandemia 
e as dificuldades impostas 
pelo confinamento, que 
levou ao ensino à distân-
cia, a autarquia decidiu 
que seria imprescindível 
providenciar o reforço ali-
mentar equivalente àquele 
que é prestado no âmbito 
da ação social escolar nos 
períodos de funcionamen-
to dos estabelecimentos 

Município lança concursos para quatro 
obras no valor de 6 milhões de euros

de educação e ensino.
Esta medida, que tem 

por base o período de 
tempo compreendido en-
tre 22 de janeiro e 5 de 
abril, visa apoiar econo-
micamente os agregados 
familiares dos alunos com 
maiores dificuldades, do 
pré-escolar ao secundá-
rio. Os alunos do 1.º es-
calão (A) recebem um 
valor total de 66 euros, 
enquanto os do 2.º esca-
lão (B) recebem 33 eu-
ros, valor que se destina 
a comparticipar a com-
pra de bens alimentares 
considerados de primeira 

necessidade ou de refei-
ções já confecionadas. 
Tanto os bens como as 
refeições comparticipa-

das com este apoio têm 
que ser adquiridos nos 
estabelecimentos/restau-
rantes do concelho.
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Um dos fatos mais 
interessantes do 

pensamento medieval 
português é o da dico-
tomia entre o Antigo e o 
Novo Testamento bíblicos. 
Tendo em vista ser toda a 
Europa praticamente cris-
tã de origem católica, toda 
a escatologia de mundo 
adviria desta mesma ins-
tituição. Marcião foi um 
papa da Alta Idade Média 
que vaticinou a separação 
entre os dois testamentos. 
Ele dizia que a cristanda-
de deveria ignorar o Anti-
go por ser um livro abso-
lutamente humano, não 
inspirado por Deus e que 
tinha a única missão his-
tórica de relatar a saga do 
povo judeu. Já o Novo era 
divino, inspirado pelo pró-
prio Jesus e tinha todo um 
objetivo espiritual. Parecia 
que Deus se apresenta-
va como um no Antigo e 
como outro no Novo, como 
se fossem diferentes. Esta 
apostasia medieval gerou 
conseqüências gravíssi-
mas pelos séculos até os 
dias de hoje. Em primeiro 
lugar, acabou por afastar 
a humanidade do hábito 
de se ler a Bíblia, abrindo 
espaço para a criação dos 
dogmas católicos tradicio-
nalmente respeitados até 
os nossos dias. Em se-
gundo lugar, abrira espaço 
para a xenofobia anti-se-
mita que se espalhou por 
toda a península ibérica 
séculos seguintes, já que 
na visão católica medieval 
este era um povo conde-
nado a maldição divina. 
Por último, desfragmen-
tou o pensamento cristão 
da possibilidade de um 
processo evolutivo e na 
consolidação de sua fé, 
trancando a sete chaves a 
amplitude de pensamen-
to dos filhos de Deus. O 
conceito de inerrância das 
escrituras acabou vindo 
já no final do século XIX 
como uma resposta ao 
iluminismo questionativo, 
fomentando o incentivo à 
arqueologia bíblica e ao 
grande debate da veraci-
dade e autoria dos livros 
sagrados. O achado da 
pedra de Roseta pelas tro-
pas napoleônicas e tudo 
o que se seguiu até a pri-
meira metade do século 
XX em matéria de com-
provação bíblica é extra-
ordinário. Com a chegada 
do Concílio Vaticano II, o 
papa João XXIII reabre a 
discussão da apostasia 
de Marcião e recoloca o 
Antigo Testamento de vez 
como sagrado, de suma 
importância para toda a 
cristandade. Outorga mo-
ralmente a todos os cris-
tãos a terem o hábito de 
regularidade na leitura da 
palavra de Deus e corrige 
um antigo erro medieval. A 
Lectio Divina acabaria por 
ser oficializada pelo papa 
Bento XVI como prática 
católica obrigatória. É a 
Reforma da Igreja Cató-

A Pedagogia de Deus

lica depois da Reforma 
Protestante. O catolicismo 
se aproximaria do mun-
do evangélico. Mas como 
rebater a praga do ceti-
cismo iluminista quanto à 
veracidade das escrituras 
já que Deus, em tese, se 
utilizou de homens para 
fazê-las? Até este mes-
mo Concílio acreditava-se 
desde tempos medievais 
que Deus ditara os tex-
tos, simplesmente. Pio XII 
preconizaria outra postu-
ra reformista na Igreja ao 
declarar que, para Deus, 
a permissividade ao erro 
é a inerrância. Ou seja, 
não importa se está certo 
ou errado, mas o cami-
nho que o homem percor-
re para do erro encontrar 
a verdade. E nisto está 
à pedagogia de Deus. 
Durante todos os livros 
da Bíblia, do Gênesis ao 
Apocalipse, Ele intervém 
no homem, para revelar a 
sua vontade, e lhe ensinar 
o caminho. Por isto se diz 
que o cristianismo é uma 
religião de revelação. Du-
rante a trajetória dos ho-
mens que personificaram 
as histórias bíblicas só há 
erros e questionamentos 
morais. E a partir deles a 
revelação da vontade de 
Deus para as suas cria-
turas. Este pensamento 
medieval percorreu os sé-
culos até chegar ao povo 
de língua portuguesa que 
somos nós. O véu caiu pri-
meiramente na importante 
figura de João Ferreira de 
Almeida, tradutor dos es-
critos para o português. 
Seu nome encontra-se em 
todas as Bíblias da Socie-
dade Bíblica do Brasil e 
em várias católicas. Não 
há volta. O acesso a infor-
mação está cada vez mais 
rápido, e fica impossível 
esconder ou não facilitar o 
acesso, a quem quer que 
seja das mensagens conti-
das na Bíblia. Ao perceber 
seu conteúdo, logo apa-
recerão questionamentos 
sobre a validade da mu-
dança feita no decálogo, 
na guarda do sábado, da 
inclusão do paganismo em 
todos os seus aspectos 
na igreja medieval e nas 
apostasias de toda sorte 
que chegaram até nós. 
Ninguém detém a verda-
de. Somente um coração 
aberto para o Senhor nos 
absolverá da ressurreição 
dos injustos. Famosa é a 
frase: ”já não sou tão jo-
vem, para ter certeza de 
todas as coisas”.          

Dr. Victor Massena

A Comissão Europeia 
concedeu hoje uma 

autorização condicional de 
comercialização para a va-
cina da covid-19 desenvol-
vida pela Janssen da John-
son & Johnson e acabada 
de aprovar pela Agência 
Europeia do Medicamento 
(EMA, na sigla inglesa).

“Hoje, a Comissão Eu-
ropeia concedeu uma au-
torização condicional de 
comercialização (CMA) 
para a vacina covid-19 
desenvolvida pela Jans-
sen Pharmaceutica NV, 
uma das empresas far-
macêuticas da Johnson & 
Johnson, e a quarta va-
cina covid-19 autorizada 
na União Europeia (UE)”, 

Ciência e Tecnologia
Aprovada comercialização na
UE de vacina de dose única

segundo um comunicado 
de imprensa do executivo 
comunitário.

Esta autorização, sa-
lienta o comunicado, “se-
gue uma recomendação 
científica positiva baseada 
numa avaliação exaustiva 

da segurança, eficácia e 
qualidade da vacina pela 
EMA e é aprovada pelos 
Estados-membros”.

A Comissão Europeia 
assegura ter verificado to-
dos os elementos de apoio 
à autorização de introdu-

ção no mercado e consul-
tado os Estados-membros 
antes de conceder a auto-
rização de introdução no 
mercado.

Bruxelas aprovou o con-
trato de compra antecipada 
de doses de vacinas com 
a Janssen a 8 de outubro 
de 2020, podendo agora 
a subsidiária europeia da 
Johnson & Johnson forne-
cer 200 milhões de doses 
individuais da sua vacina 
covid-19 à UE a partir do 
segundo trimestre deste 
ano. Está previsto que 
Portugal receba 4,5 mi-
lhões de doses este ano 
desta vacina, a primeira 
a ser administrada em 
dose única.

A saúde é de longe a área 
onde mais se investiga 

a aplicação da inteligência 
artificial em Portugal, mas é 
preciso pôr mais pessoas a 
falar sobre os riscos e opor-
tunidades. São essas as 
grandes conclusões do mais 
recente relatório da Funda-
ção Francisco Manuel dos 
Santos sobre esta tecnologia 
em Portugal.

Já há muito a ser feito em 
Portugal com inteligência arti-
ficial — desde grupos de tra-
balho universitário para pôr 
máquinas a pensar como hu-
manos e a procurar os primei-
ros sinais de doença cardíaca 
ou diabetes, a empresas que 
treinam algoritmos a detectar 
fraude ou traduzir documen-
tos. A saúde é de longe a área 
onde mais se investiga e tenta 
aprender a usar inteligência ar-
tificial, mas é preciso pôr mais 
pessoas a falar sobre o tema.

É essa a grande conclu-
são do relatório Inteligência 
Artificial: Caminhos e Opor-
tunidades — Uma visão de 
Portugal, publicado esta 
quinta-feira pela Fundação 
Francisco Manuel dos San-
tos, em Lisboa.

O trabalho, que resulta 
de mais de 100 entrevistas 
com profissionais da área, 
faz parte de um conjunto de 

Inteligência artificial “não passa ao lado” de 
Portugal. “Há qualidade, mas falta quantidade”

outros estudos realizados 
com o apoio da Google para 
perceber o estado da inte-
ligência artificial nalguns 
países europeus. Espanha, 
Itália e Grécia também de-
vem apresentar resultados 
em breve. 

“O objectivo era tirar uma 
fotografia do estado da inte-
ligência artificial em Portugal 
numa altura de grande mu-
dança. E o que vimos é que 
há muito dinamismo nesta 
área. Não é de todo um tema 
que esteja a passar ao lado 
da academia ou da indústria”, 
resume ao PÚBLICO João 
Castro, coordenador do estu-
do português e professor na 
Faculdade de Economia da 
Universidade Nova de Lisboa 
(Nova SBE). 

“Só que embora exista 
qualidade em Portugal, falta 
quantidade”, acrescenta o 
investigador da Nova SBE. 
“É preciso alargar o debate 
sobre a inteligência artificial. 
Particularmente com profis-
sionais de ética e filosofia. A 
maioria dos participantes no 
estudo sugeriu um debate 
social em larga escala.”

Só assim, explica João 
Castro, é que se pode perce-
ber os riscos, oportunidades 
e impactos da área. Em Por-
tugal, os sectores da saúde, 

retalho e banca são aqueles 
onde surgem mais projectos 
com inteligência artificial. 
“São uma espécie de top 
três”, admite João Castro. 

“Só que na área da saúde 
e da banca é preciso muito cui-
dado com o tratamento dos da-
dos porque envolvem, frequen-

temente, informação sensível”, 
nota o investigador. “A banca, 
por exemplo, lança poucos 
produtos e serviços com inteli-
gência artificial porque está em 
compasso de espera. Investi-
ga-se, mas não se experimen-
ta por medo de nova legislação 
que possa surgir.”

Um “novo sistema inteli-
gente para tratamento 

de efluentes da indústria cor-
ticeira” foi criado por investi-
gadores do Instituto Superior 

Politécnico de Coimbra cria sistema
para tratar efluentes da cortiça

de Engenharia do Politécni-
co de Coimbra.

A invenção, que tem uma 
patente submetida pelo Ins-
tituto Politécnico de Coimbra 

(IPC), “diferencia-se pela 
capacidade de tomada de to-
mada de decisão automática, 
decorrente da análise contí-
nua da qualidade do efluente 
bruto da lavação de rolhas de 
cortiça”, apresentando “van-
tagens ambientais e econó-
micas”, afirmou a instituição, 
em comunicado de imprensa 
enviada à agência Lusa.

O projecto contou com a 
colaboração de vários inves-
tigadores do Instituto Supe-
rior de Engenharia de Coim-
bra, sendo coordenado pelo 
docente da instituição Luís 
Castro. A solução “beneficia 
o ambiente ao tratar exclusi-
vamente a fracção de efluen-

te da indústria corticeira que 
necessita de tratamento re-
duzindo, dessa forma, o con-
sumo de energia bem como 
a descarga no meio ambiente 
de produtos químicos usados 
no tratamento”, salientou.

“Ao apresentar reais 
vantagens económicas e 
ambientais para a indústria 
corticeira, esta solução é co-
mercializável”, realçou Luís 
Castro, citado na nota de im-
prensa.

A invenção, de acordo 
com o IPC, pode também 
ser “aplicável a outros secto-
res industriais cujos efluen-
tes possuam características 
similares”.

Portugal segue cautela europeia
Por ora, Portugal parece seguir o modelo Europeu de 

cautela face à inteligência artificial. 
Sem grandes gigantes tecnológicas para recolher dados 

— base fundamental para ensinar máquinas a decidir e traba-
lhar sozinhas —, o actual foco da União Europeia é liderar na 
criação de sistemas em que os utilizadores podem confiar. E 
com o Regulamento Geral de Protecção de Dados, em vigor 
desde 2018, os cidadãos europeus podem pedir às empresas 
para revelar ou apagar todos os dados que têm sobre si.
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O Governo anunciou as 
medidas de desconfina-

mento que vão vigorar até 03 
de maio, um processo gradu-
al e que será sujeito a apre-
ciação quinzenal em função 
da avaliação do risco da pan-
demia de Covid-19.

Considerado pelo primei-
ro-ministro, António Costa, 
como um desconfinamento a 
conta-gotas, o plano mantém 
o dever geral de confinamen-
to até à Páscoa.

As medidas da reabertu-
ra serão revistas sempre que 
Portugal ultrapassar os 120 
novos casos de infeção por 
dia por 100 mil habitantes a 14 
dias, ou sempre que o índice 
de transmissibilidade do vírus 
SARS-CoV-2 ultrapasse o 1.

Este plano de desconfina-
mento do país foi apresentado 
no dia em que  Marcelo Re-
belo de Sousa, decretou, pela 
décima terceira vez, a renova-
ção do estado de emergência 
por mais 15 dias, até 31 de 
março, para permitir medidas 
de contenção da Covid-19.

Confira o calendário e 
medidas de desconfinamen-
to, aprovadas, até ao dia 03 
de maio.

Nesta semana, reabrem 
as creches, o ensino pré-es-
colar e as escolas do pri-
meiro ciclo, assim como as 
atividades de tempos livres  
para as mesmas idades. O 
comércio na porta é autoriza-
do e podem reabrir,  os ca-

beleireiros, as manicures e 
estabelecimentos similares, 
assim como as livrarias, o 
comércio automóvel, a me-
diação imobiliária, as biblio-
tecas e arquivos.

Em 5 de abril, voltam ao 
ensino presencial os alunos 
do segundo e terceiro ciclos, 
reabrem as atividades de tem-
pos livres  para as mesmas 
idades e os equipamentos 
sociais na área da deficiência. 
Abrem reabrem também os 
museus, monumentos, palá-
cios e galerias de arte e as lo-
jas com uma área até 200 me-
tros quadrados e que tenham 
porta para a rua.

Está ainda previsto que 
voltem a funcionar as feiras 
e os mercados não alimenta-
res, sendo essa decisão de 
âmbito municipal.

As esplanadas voltam a 
ser frequentadas por até 4 
pessoas, podem ser prati-
cadas as modalidades des-
portivas de baixo risco e a 
atividade física ao ar livre é 
autorizada em grupos de até 
4 pessoas. Os ginásios rea-
brem, sem aulas de grupo.

Em 19 de abril , a reabertu-
ra das escolas do ensino se-
cundário e as universidades. 
Na área da cultura, está pre-
vista a reabertura dos cine-
mas, teatros, auditórios e sa-
las de espetáculo. Reabrem 
ainda as lojas de cidadão, 
que voltam a ter atendimen-
to presencial por marcação, 

Desconfinamento 
sera a conta-gotas 

até 3 de maio

Centros comerciais perderam 
200 lojas em 2020 e esperam 
mais encerramentos este ano

A Associação Portuguesa 
de Centros Comerciais  

anunciou  que encerraram 
cerca de 200 lojas nos es-
tabelecimentos dos seus 
associados, em 2020, “o nú-
mero mais alto alguma vez 
verificado num só ano, su-
perior mesmo ao que se ve-
rificou durante a intervenção 
da troika”. A expectativa da 
APCC,  em comunicado, é de 
que os encerramentos voltem 
a aumentem em 2021, um 
processo que a associação 
pretende freiar  com um pla-
no de retoma do comércio.                                                                                                                  
Para a concretização desse 
plano, a associação que re-
presenta mais de 90 dos cen-
tros comerciais existentes 
em Portugal, acaba de criar 
um novo cargo, o de presi-
dente executivo, assumido 
por Rodrigo Moita de Deus, 
com formação em marketing 
e experiência na comunica-
ção, independente ou exter-
no ao setor.

No âmbito do plano que 
está a ser trabalhado “para 
responder às necessidades 
que o comércio integrado 
está a sentir no âmbito das 
medidas de combate à pan-
demia”, vai iniciar-se “um 
conjunto de reuniões de tra-

balho com todos os represen-
tantes do setor para construir 
uma resposta à crise que 
agregue os vários contribu-
tos e permita a recuperação 
do comércio em lojas físicas 
em Portugal, no período de 
pós-confinamento”.

A APCC justifica a ne-
cessidade do plano e, com a 
necessidade de defender as 
lojas fixas. “Num momento 
em que, devido à impossibili-
dade de ter as lojas abertas, 
se está a assistir ao aumento 
exponencial do comércio on-
line promovido por grandes 
multinacionais sediadas fora 
do território nacional, este 
plano será um apelo à mobi-
lização conjunta do setor para 
defender o comércio em lojas 
físicas em Portugal”.

Os centros comerciais es-
tão encerrados, salvo algu-
mas lojas, no âmbito do novo 
período de confinamento, e a 
sua reabertura está prevista 
a partir de 19 de Abril. Se-
gundo o plano anunciado 
pelo Governo, com base na 
evolução do número de con-
tágios por covid-19, o horá-
rio destes estabelecimentos 
será limitado até às 22h du-
rante a semana e às 13h ao 
fim de semana e feriados.

Os voos, comerciais ou 
privados, com origem ou 

destino no Brasil e no Reino 
Unido vão manter-se suspen-
sos até dia 31 de março.

Em nota  o Ministério da 
Administração Interna refere 
que as medidas restritivas 
do tráfego aéreo vão continu-
ar em vigor até ao último dia 
deste mês, devido à situação 
epidemiológica.

Tal como no anterior pe-
ríodo de estado de emer-
gência, continuam a ser per-
mitidos apenas os voos de 
natureza humanitária, para 
repatriamento de cidadãos 
nacionais, da União Euro-
peia e de países associados 
ao Espaço Schengen, e seus 
familiares, bem como de ci-
dadãos nacionais de países 
terceiros com residência legal 
em  Portugal. No entanto, os 
cidadãos têm de apresentar 
comprovativo de realização 
de teste para rastreio da in-
feção por SARS-CoV-2, com 
resultado negativo, efetuado 
nas 72 horas anteriores ao 

momento do embarque, ex-
ceto crianças com menos de 
dois anos e têm de cumprir 14 
dias de isolamento profilático.                                                                                                          
São ainda permitidos voos de 
repatriamento de cidadãos 
estrangeiros que se encon-
trem em Portugal continen-
tal,  que detalha que os voos 
de ligação aos respetivos pa-
íses têm de ser aguardados 
num local próprio no interior 
do aeroporto.

Os passageiros de países 
que tenham uma taxa de in-
cidência igual ou superior a 
500 casos por 100 mil habi-
tantes têm, além do teste de 
despistagem, de cumprir um 
período de isolamento  de 14 
dias, exceto quando a perma-
nência em território nacional 
não exceda as 48h.

Os passageiros que che-
guem a Portugal sem o com-
provativo de realização do 
teste para despiste da infe-
ção têm de o realizar no inte-
rior do aeroporto, a expensas 
próprias, e aguardar o resul-
tado no aeroporto.

Voos de e para Brasil e 
Reino Unido continuam 

suspensos até dia 31

assim como todas as lojas e 
centros comerciais, autoriza-
da a abertura de restaurantes, 
cafés e pastelarias, mas com 
lotação máxima de 4 pessoas 
e 6 pessoas em esplanadas 
e com horário até às 22h00 
horas ou às 13h00 ao fim de 
semana. A atividade física 
ao ar livre em grupo de até 6 
pessoas, assim como as mo-
dalidades desportivas de mé-
dio risco. O plano prevê ainda 
que se possam realizar even-
tos exteriores com diminuição 
de lotação e casamentos e 
batizados com a restrição de 
25% da lotação dos espaços.                                                                                                                                         
A partir de 3 de maio, o  plano 
indica que os restaurantes, 
cafés e pastelarias possam 
funcionar sem limite de horá-
rio, mas com a lotação limi-
tada a um máximo de 6 pes-
soas ou a 10 em esplanada. 
Além disso, todas as moda-
lidades desportivas, a ativi-
dade desportiva ao ar livre e 
os ginásios voltam a não ter 
restrições.

A partir desta data voltam 
a ser permitidos os grandes 
eventos exteriores e eventos 
interiores com diminuição de 
lotação e os casamentos e 
batizados podem realizar-se 
com 50% da lotação.

A circulação entre conce-

lhos de Portugal continental 
vai estar proibida no fim de 
semana de 20 e 21 de março 
e no período da Páscoa, en-
tre 26 de março e 05 de abril.

Esta medida pretende 
garantir que a Páscoa não 
é um momento de desloca-
ção e de encontro, mas, pelo 
contrário, mais um momento 
de confinamento, justificou o 
primeiro-ministro.  O dever 
geral de confinamento vai 
até à Pascoa, com António 
Costa a considerar que esta 
é uma das regras gerais que 
têm de manter-se nas próxi-
mas semanas.

“Não havendo estado de 
emergência adotamos outra 
figura, que designamos de 
dever cívico de recolhimen-
to”, afirmou António Costa.

O primeiro-ministro adian-
tou que apesar dos níveis da 
pandemia em Portugal e Es-
panha permitirem a reabertura 
da fronteira, ela vai manter-se 
encerrada até à Páscoa para 
evitar as tradicionais desloca-
ções de pessoas na semana 
santa entre os dois países.

O plano do governo para 
controlar a pandemia apon-
ta a manutenção do teletra-
balho como uma das regras 
gerais para o período em que 
estará em vigor.

As exportações portugue-
sas de têxteis e vestuá-

rio caíram 10,1% em janeiro, 
para 410 milhões de euros, 
somando menos 46 milhões 
de euros do que no mesmo 
mês de 2020.

No primeiro mês de 2021, 
as exportações de vestuário 
caíram 16,3% (menos 45,7 
milhões), as de matérias pri-
mas têxteis caíram 5,1% 
(menos 6 milhões) e as de 
têxteis lar e outros artigos têx-
teis confeccionados, inclusive 
mascaras aumentaram 9,2% 
(mais 6 milhões), informa a 
Associação Têxtil e Vestuário 
de Portugal .

Tendo por base dados 
divulgados pelo INE, a ATP 
destaca, em termos de mer-
cados, as exportações para 
França com um acréscimo de 
2 milhões, (mais 3%) e para a 
Dinamarca, mais 1,5 milhões 
(mais 17%).

Embora o Reino Unido li-
dere a tabela dos países que 
registraram maior acréscimo, 
a ATP nota que tal é devido 
ao fato de em 2020 não haver 

Exportações têxteis e de vestuário caem 10,1% 

dados para esta classificação. 
“Estatisticamente, em 2020 
havia apenas a designação 
Reino Unido da Grã-Bretanha 
e Irlanda do Norte que, em 
2021, passou a estar dividida 
em Reino Unido (Irlanda do 
Norte) e Reino Unido (sem a 
Irlanda do Norte)”, explica.

Já Espanha continuou, em 
janeiro, a salientar-se como o 
destino com maiores quedas 
das exportações: menos 30 
milhões de euros (-24%).

No que se refere às impor-
tações do setor, caíram 33% 
(menos 126 milhões) em ter-
mos homólogos, recuando 

44% (menos 94 milhões) no 
segmento do vestuário e 24% 
no de matérias têxteis. 

Conforme nota a ATP, esta 
diminuição das importações 
evidencia uma quebra na ati-
vidade do setor que terá, com 
certeza, impacto nas exporta-
ções dos meses de fevereiro 
e março. As importações de 
têxteis lar e de outros artigos 
têxteis confecionados, subi-
ram 15%. 

Também em comunicado, 
a Associação Nacional das 
Indústrias de Vestuário e Con-
fecção, destaca que, só no pri-
meiro mês de 2021, a indústria 

de vestuário portuguesa per-
deu 45,7 milhões de euros em 
exportações, que se ficaram 
por 235,4 milhões de euros 
em comparação com 281,1 
milhões de euros em janeiro 
de 2020.

Espanha, o principal mer-
cado da indústria portuguesa 
de vestuário, é o país com 
maior queda relativa (-28,4%) 
e absoluta (-26,3 milhões) nas 
exportações, tendo comprado, 
em janeiro de 2021, menos de 
metade (-56,8%) do vestuário 
que comprou em janeiro do 
ano passado.

Ainda assim, nota a ANI-
VEC/APIV, as reduções são 
praticamente transversais aos 
12 principais mercados, que 
em conjunto representam 94% 
de todas as exportações portu-
guesas de vestuário, com ex-
ceção da Dinamarca (+23%) e 
dos Países Baixos (+3,4%).

“O início do ano está a re-
velar-se muito difícil para a 
indústria de vestuário, em par-
ticular para os produtores de 
vestuário de tecido”, sublinha 
o presidente da ANIVEC.                                                                                                             
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Política

A líder parlamentar do PS 
anunciou  que levará 

a discussão pública até ao 
final deste mês um projeto 
para regulamentar o teletra-
balho, com o qual pretende 
evitar soluções simplistas e 
fraturas entre empregadores 
e trabalhadores.

Ana Catarina Mendes fa-
lava  na abertura de um ple-
nário de jovens trabalhadores 
socialistas, num discurso em 
que também deixou um apelo 
a um reforço das estruturas 
sindicais e, em paralelo, uma 
crítica cerrada a movimentos 
inorgânicos instrumentaliza-
dos por setores populistas 
que propagam falsidades.                                                                                                                            
A presidente do Grupo Par-
lamentar do PS começou por 
agradecer ao secretário-geral 
da JS, Miguel Costa Matos, 
os contributos que a sua or-
ganização de juventude está 
a dar para a elaboração do di-

PS segue  com diploma sobre 
teletrabalho  para o mês de março  

O presidente do PSD afir-
mou que o plano de des-

confinamento do Governo 
tem as balizas certas e segue 
uma metodologia defendida 
pelos sociais-democratas, 
mas admitiu que teria sido 
mais prudente na reabertura 
das escolas do 1.º ciclo.

Relativamente à deci-
são em concreto, teria sido 
um pouco mais prudente na 
questão das escolas e não 

teria incluído já o primeiro 
ciclo. Atrasaria por 15 dias 
a abertura do primeiro ci-
clo, afirmou Rui Rio, ques-
tionado sobre o tema numa 
conferência de imprensa de 
apresentação de candidatos 
autárquicos em Coimbra.

O líder do PSD manifes-
tou a concordância com a 
metodologia em que assen-
ta o plano apresentado pelo 
primeiro-ministro, faseada 

Rui Rio: “É uma metodologia que já deveria ter sido 
adotada há mais tempo, mas é melhor agora que nunca”

ploma da bancada socialista.
“Em matéria de teletra-

balho, não podemos olhar 
para esta realidade e co-
locar trabalhadores contra 
empregadores e encontrar 
as soluções mais fáceis, 

porque a realidade não é fá-
cil”, declarou Ana Catarina 
Mendes.  A presidente do 
Grupo Parlamentar  adian-
tou que até ao final deste 
mês estará pronto um diplo-
ma para levar a discussão 
pública, tendo em vista re-
colher mais contributos.

“Mas esse diploma tem 
de responder a vários aspe-
tos, em primeiro lugar a um 
equilíbrio que tem de existir 
entre trabalhador e empre-
gador. Em segundo lugar - e 
uma questão que merece 
preocupação central por par-
te da JS, é o direito do traba-
lhador a desligar. Em muitos 
casos o teletrabalho não dei-
xa de ser trabalho subordina-
do e, por isso, tem de conter 
um conjunto de regras, como 
ao nível do horário de traba-
lho ou em relação à forma de 
pagamento dos salários”.

Para Ana Catarina Men-

des, não basta dizer que é o 
empregador quem paga as 
contas da Internet, luz, ou 
daquilo que cada um gasta 
quando trabalha em casa, 
porque essa é a resposta 
mais fácil.

“Temos de encontrar me-
canismos que respondam às 
nossas aspirações de salá-
rios justos e de melhoria da 
massa salarial numa pers-
pectiva de equilíbrio. Enten-
do que temos de aproveitar 
este momento de transição 
digital, que convoca não 
apenas à realidade do tele-
trabalho, mas também reali-
dade do trabalho à distância 
e dos chamados nômades 
digitais. Tudo tem de ser vis-
to no seu conjunto, não para 
se criarem fraturas, mas 
para se criarem pontes que 
permitam que as relações 
laborais sejam justas para 
todos”, acentuou.

zer, houve uma sobrecarga 
em termos dos custos que 
foram transferidos das empre-
sas para os trabalhadores”, 
explicou o deputado do BE 
José Soeiro à Lusa.

De acordo com o bloquis-
ta, a questão não é apenas 
dos instrumentos de trabalho, 
mas de todos os custos que 
estão associados a telecomu-
nicações, à energia, passan-
do pelas despesas fixas que 
seriam feitas pela empresa 
como água ou aquecimento e 
que agora são imputadas aos 
trabalhadores.

“Nós precisamos mesmo 
de clarificar na lei o princípio 
de que estas despesas têm 
que ser pagas pelo emprega-
dor e depois temos que encon-
trar uma fórmula para aferir 
qual é a proporção das des-
pesas que é paga pelas em-
presas porque haverá várias 
possibilidades de a calcular”, 
explicou. Para José Soeiro é 
fundamental garantir que a 
passagem ao teletrabalho não 
corresponde a uma diminuição 
do rendimento dos trabalhado-
res, esclarecendo quais são 
as obrigações do empregador.

“Neste momento o que 
fazemos é definir esse prin-
cípio na lei que depois tem 
que ser concretizado, por via 
de contratação coletiva ou 
por via de uma regulamenta-
ção própria”, afirmou, mos-
trando abertura para encon-
trar uma formulação mais 
específica na lei.

BE quer que lei consagre 
pagamento das despesas com 
teletrabalho pelo empregador

e com base em indicadores 
definidos por especialistas.

“É uma metodologia que 
já deveria ter sido adotada 
há mais tempo, mas é me-
lhor agora que nunca. O país 
tem as balizas certas para 
saber como vai evoluir”, afir-
mou, acrescentando que os 
sociais-democratas já defen-
diam que a reabertura gradu-
al teria de ser baseada em 
critérios objetivos. O Chega entregou no par-

lamento um projeto de 
revisão constitucional para im-
pedir familiares no Governo e 
nas bancadas parlamentares 
e um projeto de resolução 
para os contribuintes portu-
gueses poderem fiscalizar os 
destinos da chamada ‘bazu-
ca’ europeia.

Segundo os documentos 
a que a Lusa teve acesso, o 
deputado André Ventura de-
fende uma adenda ao artigo 
109.º do Texto Fundamental, 
sobre participação política 
dos cidadãos, estipulando 
que a lei definirá as inelegibi-
lidades de familiares para os 
diversos cargos políticos, sen-
do expressamente proibidas 
relações familiares de 1.° e 
2.°grau dentro do Governo, do 
mesmo grupo parlamentar na 
Assembleia da República ou 
nas Assembleias Legislativas 
Regionais ou ainda na mesma 
lista de candidatura a órgão 
regional ou local. Ou seja, fi-
cariam impedidos pais, mães 
e filhos, assim como irmãos, 
avós e netos.

“Em França, por exemplo, 
o legislador foi muito mais am-
bicioso e criterioso, na sequên-
cia de alguns casos polêmicos, 
face à contratação de familia-
res para gabinetes políticos. A 
lei deverá garantir não apenas 
a impossibilidade de contra-

tação, por titulares de cargos 
políticos, de familiares para os 
órgãos de assessoria técnica 
ou política, mas igualmente 
a nomeação de membros do 
Governo ou a eleição de mem-
bros do grupo parlamentar que 
tenham entre si relações fami-
liares significativas, justificou o 
líder do Chega.

Na resolução sobre os fun-
dos da União Europeia, o Che-
ga recomenda ao executivo que 
reconheça e faculte o acesso 
dos contribuintes, que tenham a 
sua situação fiscal regularizada, 
ao e-fatura, mais concretamen-
te permitindo-lhes conhecer as 
e-faturas que o Estado e de-
mais entidades públicas emitem 
e pagam com o dinheiro dos 
próprios contribuintes.

André Ventura argumenta 
que, “tendo o Estado tornado 
obrigatório o ‘e-fatura’ desde 
2013, controlando o Fisco des-
ta forma, em permanência, a 
situação tributária, financeira 
e patrimonial dos contribuin-
tes portugueses, é indiscuti-
velmente de inteira justiça e 
de absoluta coerência exigir 
do governo, nem mais nem 
menos do que este exige aos 
contribuintes, não existindo 
motivos para que os eleitores, 
enquanto contribuintes, não 
possam controlar de perto a 
gestão que o governo fará dos 
dinheiros públicos da ‘bazuca’”.      

O grupo parlamentar do 
PCP entregou ao par-

lamento um projeto de re-
solução para que o Governo 
impeça aquilo que considera 
ser o escândalo da conces-
são de 6 barragens da EDP 
ao consórcio Engie.

No documento, os co-
munistas recomendam ao 
executivo socialista que não 
abdique das prerrogativas 
legais que permitem ao Go-
verno impedir a transação 
de partes da concessão da 
EDP, utilizando-as para sal-
vaguardar os interesses das 
populações locais e o inte-
resse nacional.

“Se o Governo quisesse 
impedir este escândalo, po-
deria tê-lo feito, impedindo o 
negócio”.

Os deputados do PCP 
exigem que sejam apuradas 
todas as responsabilidades 
e tiradas as devidas ila-
ções da eventual utiliza-
ção de esquemas fiscais 
que permitiram a não tri-
butação do negócio. 

Os comunista exigem 

Chega quer proibir famílias no Governo 
e no parlamento e contribuintes a 

fiscalizar bazuca europeia

PCP pede ao Governo que impeça “escândalo” 
da concessão de seis barragens da EDP

igualmente que o Gover-
no impeça quaisquer tran-
sações que segmentem 
a titularidade de ativos do 
Sistema Elétrico Nacional 
com importância estraté-
gica, designadamente de 
retaguarda do sistema ele-
troprodutor, como é o caso 
das barragens de Miranda, 
Bemposta, Picote, Foz Tua, 
Baixo Sabor e Feiticeiro.

A empresa energética 
anunciou recentemente que, 
em 2020, obteve um aumen-
to dos seus lucros em 56%, 

atingindo um valor de 801 
milhões de euros, lembra a 
bancada comunista, acres-
centando que a concessão 
das referidas barragens as-
cende a 2,2 milhões, que, 
tudo indica, poderá vir a fi-
car isenta de qualquer tribu-
tação,  cerca de 110 milhões 
de euros.

Em 13 de novembro de 
2020, foi anunciado que 
a Agência Portuguesa do 
Ambiente tinha aprovado a 
venda de barragens da EDP 
(Miranda, Bemposta, Pico-

te, Baixo Sabor e Foz-Tua) 
à Engie. A EDP concluiu, 
em 17 de dezembro, a ven-
da por 2,2 bilhões de euros 
de 6 barragens na bacia 
hidrográfica do Douro a um 
consórcio de investidores 
formados pela Engie, Cré-
dit Agricole Assurances e 
Mirova.

Em 25 de fevereiro, o 
presidente executivo da 
EDP afirmou que a opera-
ção de venda das 6  barra-
gens ao consórcio liderado 
pela Engie foi uma operação 
normal, garantindo que fo-
ram escrupulosamente cum-
pridas todas as leis e pagos 
os impostos devidos.

“É uma operação perfei-
tamente standard e normal. 
Cumprimos, obviamente, to-
das as leis escrupulosamen-
te, seja em Portugal, seja 
em Espanha, e pagámos 
todos os impostos devidos, 
seja o IRC, a derrama, a 
CESE, a tarifa social, todos 
os impostos devidos e que 
são muitos”, afirmou Miguel 
Stilwell de Andrade.

O BE quer clarificar na lei 
o princípio de que é o 

empregador quem paga as 
despesas com o teletrabalho, 
desde os instrumentos neces-
sários aos custos com teleco-
municações, energia ou água, 
uma das propostas para maior 
proteção dos trabalhadores.

Esta é uma das medidas  
que consta do anteprojeto de 
lei do BE que pretende alterar 
o regime jurídico-laboral de 
teletrabalho, que foi apresen-
tado  na totalidade pela coor-
denadora bloquista, Catarina 
Martins, em conferência de im-
prensa, desde a sede do BE, 
em Lisboa.

“Para muitas pessoas 
que passaram para o teletra-
balho por razões sanitárias, 
numa transição mais ou me-
nos abrupta que não foi muito 
preparada porque não houve 
grandes condições para o fa-
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O Sporting foi, este sá-
bado, a Tondela, ter-

reno onde tinha perdido 
nas últimas duas épocas, 
vencer por 1x0, na jorna-
da 23 da Liga. O único gol 
da partida foi apontado 
pelo jovem Tiago Tomás, 
aos 81 minutos, após as-
sistência de Pedro Gon-

çalves.
Os leões, líderes iso-

lados, passam a ter 61 
pontos, 12 de avanço para 
SC Braga e 13 para o FC 
Porto, que têm um jogo a 
menos. O Tondela sofreu 
a terceira derrota como vi-
sitado e está no 11.º lugar, 
com 24 pontos somados.

Sporting vence em 
Tondela com gol 
de Tiago Tomás

O FC Porto bateu o Paços de Ferreira por 
2x0, na 23.ª jornada da Liga. No Dra-

gão, gols de Pepe e Sérgio Oliveira no es-
paço de um minuto (77 e 78) deram a vitória 
à equipe de Sérgio Conceição na ressaca 
da passagem aos quartos de final da Liga 
dos Campeões.

À condição, os dragões sobem ao segun-
do lugar, com 51 pontos, dois a mais do que 
o SC Braga, que joga na segunda-feira em 
Famalicão. O Paços de Ferreira é 5.º, com 
41 pontos.

Porto vence Paços de Ferreira no Dragão

O SC Braga foi, esta 
segunda-feira, a Fa-

malicão empatar a dois 
golos no jogo que encer-
rou a jornada 23 da Liga 
e que marcou também a 
estreia de Ivo Vieira no 
banco dos famalicenses.

A equipe de Carlos 
Carvalhal até começou 
a perder, com o Famali-
cão a chegar ao 1x0 por 
Anderson Silva, aos 18 
minutos, mas ainda no 
primeiro tempo chegaria 

Sc Braga deixa dois pontos em Famalicão
à reviravolta. De grande 
penalidade, Ricardo Hor-
ta fez o empate aos 36’ 
e Al Musrati, aos 39’, co-
locou os bracarenses na 
frente. Aos 87’, grande 
golo de Heriberto fez o 
2x2 final. 

Com este empate, o 
SC Braga é agora ter-
ceiro classificado, com 
50 pontos, perdendo a 
vice-liderança para o FC 
Porto (51). O Famalicão é 
17.º, com 20 pontos.

O Benfica levou de vencida o Boa-
vista por 2x0, dois gols de Sefe-

rovic (42 e 52 minutos), em ambos 
assistido por Diogo Gonçalves. Chi-
dozie foi expulso ainda antes dos 10 
minutos.

Com a vitória, a quarta consecutiva 
dos encarnados, o Benfica passa a so-
mar 48 pontos, igualando à condição 
o FC Porto e a um do SC Braga, seu 
próximo adversário no campeonato.

O Boavista, por sua vez, tem 21 pon-
tos, dois acima da despromoção.

Bis de seferovic garante
vitória do benfica

Um gol de Miguel Car-
doso, aos 78 minutos, 

valeu esta tarde importan-
te vitória ao Belenenses 
SAD no recinto do Farense 
(1x0), em partida da 23.ª 
jornada da Liga.

Os azuis encerram as-
sim jejum de praticamente 
seis meses sem vencer 
fora da casa, ganhando im-
portante folga na luta pela 
manutenção (têm agora 
25 pontos, seis acima da 
zona de despromoção).

O Farense, com 19 
pontos, somou a segunda 
derrota consecutiva.

Belenenses 
Sad vence 
em Faro

Moreirense e Rio Ave 
empataram, este do-

mingo, a um gol, em par-
tida da 23.ª jornada da 
Liga. Os vila-condenses 
marcaram primeiro, num 
gol contra de Filipe Soa-
res, aos 7 minutos, mas 
Pires igualou aos 83.

Houve ainda um gol 
anulado por fora de jogo 
a cada uma das equipes, 
assim como uma perdida 
incrível por Rafael Ca-
macho (Rio Ave) quando 
a sua equipe estava na 

Moreirense e Rio Ave empatam

frente do marcador.
Com o empate, o Mo-

reirense, oitavo classi-
ficado com 30 pontos, 

mantém a vantagem so-
bre o rival, que se encon-
tra logo a seguir, com 26 
pontos.

A seleção portuguesa al-
cançou sete ouros, seis 

pratas e quatro bronzes, igua-
lando o número de medalhas 
que conquistou na primeira 
edição desta competição, em 
2000, e ficando apenas atrás 
da França no medalheiro. 

Portugal conquistou mais 
quatro medalhas, incluindo 
três de ouro, no encerramen-
to da participação nacional 
nos campeonatos da Europa 
de atletismo em pista coberta 
para atletas com deficiência 
intelectual.

Hoje, Cristiano Pereira sa-
grou-se campeão da Europa 
nos 3.000 metros, título que 
soma à medalha de bronze 
conquistada nos 1.500, en-
quanto Ana Filipe e Lenine 
Cunha voltaram a conquistar 
o ouro no salto em altura fe-
minino e masculino, respeti-
vamente.

Ana Filipe terminou a sua 
prestação nos Europeus com 

Portugal com 17 medalhas 
nos europeus de atletismo 
para deficiência intelectual

três medalhas de ouro (60 
metros barreiras, triplo salto e 
salto em altura) e uma de pra-
ta (salto em comprimento), e 
Lenine Cunha festejou, a tí-
tulo individual, três medalhas 
de ouro (triplo salto, salto em 
comprimento e salto em altu-
ra) e duas de prata (pentatlo 
e 60 metros barreiras).

Também hoje, a estafeta de 
4×400 metros, composta por 
Domingos Magalhães, Lenine 
Cunha, Carlos Freitas e Cris-
tiano Silva Pereira, conquistou 
o bronze para Portugal, que 
fechou a sua participação no 
evento que decorre até domin-
go em Nantes, França, com 
um total de 17 medalhas.

A seleção portuguesa al-
cançou sete ouros, seis pra-
tas e quatro bronzes, igua-
lando o número de medalhas 
que conquistou na primeira 
edição desta competição, em 
2000, e ficando apenas atrás 
da França no medalheiro.

A Federação Portuguesa 
de Judo divulgou, esta se-
gunda-feira, a lista de convo-
cados para o Campeonato da 
Europa – Lisboa 2021, que 
irá decorrer entre os dias 16 
e 18 de abril, no Altice Arena, 
em Lisboa.

A Seleção Nacional apre-
senta-se na máxima força 

numa das maiores competi-
ções de judo que antecede 
os Jogos Olímpicos de Tó-
quio, integrando a convoca-
tória todos os judocas que 
se encontram em posição de 
qualificação olímpica.

 Os atletas são orientados 
pelos teinadores Ana Hormi-
go e Pedro Soares.

Portugal na máxima força
no Europeu de Lisboa

 Femininos:
l48 kg - Catarina Costa, Ma-
ria Siderot
l52 kg - Joana Ramos, Joana 
Diogo
l57 kg - Telma Monteiro, Wil-
sa Gomes
l70 kg - Bárbara Timo
l78 kg - Patrícia Sampaio
+78 kg - Rochele Nunes

Masculinos:
l60 kg - Rodrigo Lopes, Ber-
nardo Tralhão
l66 kg - João Crisóstomo, 
André Diogo
l73 kg - João Fernando
l81 kg - Anri Egutidze, Ma-
nuel Rodrigues
l100 kg - Jorge Fonseca, 
Diogo Brites

 Lista de convocados:
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Quinta transmontana

Presenças ilustre na Quinta Transmontana, Luís Felipe, da Qualio-
vos, Ângelo Horto, Antônio Peralta, Luís, Pacheco, Luís Augusto, 
José Carlos da empresa Boelhe Pescados

A Quinta Transmontana esteve bem frequentada com a presença de 
gente boa e amiga em destaque Bruna Gonçalves, Floriano Gonçal-
ves e Fátima Gonçalves

Esse trio é incansável, sempre trabalhando pelo sucesso da Casa 
de Trás-os-Montes, com um sorriso no rosto e no coração, Maria, 
Junior e Ângela

Aos poucos a Quinta transmontana, está concretizando o 
seu almoço todas as Quintas-feiras, sempre bem movi-

mentada com a presença de associados, diretores e amigos 
da Comunidade Portuguesa, onde recebem um tratamento 
“vip”  do Presidente Ismael e de sua equipe de colaboradores.

Seu a seu dono
Na edição 06 em fevereiro  na Quinta Transmontana trocamos nes-
ta foto o nome do Pedro que é filho do Cleber veja como na foto: 
Ângela, Vladimir, Marcelo, Pedro e seu pai Cleber, Renan filho do 
Vladimir e a Mãe Dona Zelita. Pedimos desculpa  a ele e a sua avó 
que o identificou

97º Aniversário da Casa do Minho

Durante o ato religioso na Casa 
do Minho, vemos o Padre Nelson

Panorâmica da Missa Solene de 97º Aniversário da Casa do Minho, 
em primeiro plano: Presidente Agostinho dos Santos, o Vice-presi-
dente Joaquim Fernandes, demais Diretoes e associados

Padre Silvério, durante  a Missa Solene, de 97º anos de fundação 
da Casa do Minho, do Rio de Janeiro na hora da comunhão aos fieis 
entre eles presidente Agostinho dos Santos, vice presidente Joaquim 
Fernandes

Presidente Minhoto Agostinho 
dos Santos, após o ato religioso 
saudando diretores, associados 
da Casa do Minho

No Almoço comemorativo no Restaurante Costa Verde, vemos os 
padres, Nelson, Silvério, Diretor J. Maciel, esposa Marisa Canaparro 
e o Presidente Agostinho dos Santos

Família Minhota no almoço comemorativo, Manuelzinho, esposa Ali-
ce, o Vice-presidente Joaquim Fernandes

A Casa do Minho do 
Rio de Janeiro já é 

uma senhora de 97 anos 
de idade, completando 
dia 8 deste mês de março. 
Não é uma idosa pois sua 
força e energia  são reno-
vadas a todo o ano com 
sua diretoria,tendo a fren-
te a figura magnânima do 
Sr Agostinho dos Santos, 
Presidente da Casa, que 
age apenas com o IDEAL 
de servir a instituição..

Este ano, devido a pan-
demia mundial que tam-
bém se instalou no Brasil 
sem data para ir embora, 
não tivemos aquela gran-
diosa festa. Apenas uma 

simples recepção fecha-
da aos diretores, sempre 
cumprindo as regras de 
distanciamento.  Uma 
missa foi rezada pelo Pa-
dre Silvério e Padre Nel-
son e após o ato religioso 
,a convite do Sr Presiden-
te, um delicioso almoço 
foi servido com um car-
dápio super aprimorado 
do mestre cuca Isaias 
Franco... Ao final, após 
o tradicional parabéns,o 
Sr Agostinho almejou a 
todos a palavra de mui-
ta fé, saúde e esperança 
que tudo volte o normal... 
A CASA DO MINHO JA-
MAIS CAIRÁ.
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PENSAMENTO DA SEMANA
NA INTEGRIDADE DO MEU SER,

EXPERIMENTO E EXPRESSO A DANÇA DA VIDA!
MUITAS BENÇÃOS.

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

Grande Fadista, Maria Alcina, mais Uma Primavera
Casal Guerreiro da Nossa 

Comunidade, Precisa do Oração

Quanto amor nesta foto!

Pé de Valsa a Recordar com Saudade

A minha amiga de sempre

Saudades dos amigos!

Gratidão nas minhas preces a Deus e 
Nossa Senhora por mais um ano de vida

Nova Marataízes, é Portugal,  Perto de Você

Saudades de um ilustre 
aniversariante de março

O meu saudoso amigo, Comendador Marques Mendes, Presiden-
te de Honra do Jornal PORTUGAL EM FOCO, se vivo estives-

se, faria  aniversário no dia 11 de Março, , de certo que a nossa 
querida e saudosa  Benvinda Maria, preparou no Céu para todos 
os amigos  participarem  cantando (Coimbra tem mais encantos 
na hora da despedida) e por fim a nossa matriarca da comunidade, 
ganhou belas flores do seu amor eterno. Paz ás suas almas

O c a s a l  D . 
Lorena e 

seu esposo 
Raimundo Di-

nis, Presidente 
da concessio-

nária HAYASA, 
e ex-presidente 

da Casa dos 
Açores do  Rio 

de Janeiro, 
sempre na 

nossa lembran-
ça pelos bons 

exemplos, 
demonstra-

dos á nossa 
Comunidade. 

Abraços fa-
distas. Muitas 

bênçãos.

Tininha Vieira, abraçando com muito amor, o seu saudoso 
e muito  amado esposo, Luís Vieira (LUISINHO). que tanta 

falta fáz á nossa Comunidade. Jamais esquecerei a Nossa 
Diretoria da Academia  do Bacalhau, em que a união e o bem 
querer, fizeram com que eventos filantrópicos, fossem sempre 
Sucesso. O meu João, indicado Pela nossa madrinha Bemvin-
da  Maria, para Presidente da Academia do Bacalhau,, viveu 
momentos de muita alegria junto desse maravilhoso casal. e 
toda a Diretoria. Saudades, Muitas saudades. 

Na igreja do Sagrado Co-
ração de Jesus no Meier, 

onde festejei os meus 80 anos, 
no dia 12 de Março, agradecen-
do os 82 anos que completei  
este ano. Bem Haja, pela fa-
mília maravilhosa que Deus me 
deu, Pelos milhões de amigos, 
que me parabenizaram através  
das redes sociais, telefones 
e pelas flores e laives que re-
cebi. Felicidade imensa pelas 
demonstrações de carinho sin-
cero  e apreço para comigo. De 
repente me dei conta que sou 
uma mulher super feliz , pela 
família , pelos amigos e pelas 
bênçãos de Deus e Nossa Se-
nhora. Obrigada sempre pela 
juventude acumulada e alegria 
eterna. Muitas bênçãos

A nossa eterna menina Bette Soares, filha do Comendador Cesar 
Soares e Maria Soares, vibrando com o abraço do seu amado 

pai, que transmite no olhar, o grande amor á sua tão querida filha. 
Muitas bênçãos!

Alegria não faltava no 
almoço dançante na 

querida Casa do Porto, 
o casal em pauta estava 
num dia de muita inspi-
ração e mostraram  tudo 
na pista de dança, isto é, 
tudo na arte de dançar, o 
casal amigo na Comuni-
dade, como vemos, Dona 
Diolinda e seu marido Ar-
ménio, com muita sauda-
de deste grande convívio, 
estão ansiosos por uma 
breve volta, sem duvida, 
todos nós, mas amigo 
Arménio e Dona Diolin-
da, um pouco mais de 
calma, as vacinas estão 
começando e logo logo, 
nós votaremos, se Deus 
Quiser sentir alegria no 
coração e um grande 
abração e muita saúde  

Parabéns querida, Ma-
ria Alcina, que Deus  

continue lhe Abençoando  
sempre, porque nesta lon-
ga faculdade da sua vida, 
acho que tem sido  muito 
Abençoada por Deus e vai 
continuar a ser,  estas pes-
soas que estão nesta foto 
com você lhe querem muito 
bem,  que são; Dona Nadir, 
Idália, Maneca, Dona Lucia 
Granito a jovem  Patrícia 
filha da amiga  Isaura Mi-
lhazes, em nome delas 
dou-lhe  as maiores feli-
citações  pois todas  lhe 
querem muito bem, beijos 
e muita saúde amiga. 

Sempre relembrando 
agradecendo e pedin-

do a Deus que faça o me-
lhor pelo amigo Eduardo, 
pois todos nos sabemos, 
que a faculdade da vida 
tem um fim, mas o sofri-
mento é muito triste , este 
amigo Eduardo, como 
vemos na foto, ele vibrava 
com o trabalho que fazia 
graciosamente  na   nossa 
Comunidade, acamado a 
tanto tempo, hoje precisa 
muito das nossas preces, 
peço desculpa, mas é 
uma homenagem que 
presto a este nosso irmão 
e a sua esposa  Vandi-
nha, grande guerreira que 
não sai um minuto, sem-
pre fazendo tudo o que 
pode, pelo seu marido, 
que Deus Abençoe muito 
e um grande abraço ao 
casal e toda a familiares

Mesa destaque da semana nas Beiras

Sábado passado, após o nosso Programa, dei 
uma passadinha, na Nova Marataízes e como 

quase sempre, ao lá chegar, encontro gente nova, 
mas de bom gosto, para conhecer as delicias dos 
bons enchidos transmontanos, queijos, vinhos e 
outros tantos,  também amigos da comunidade, 
sempre presentes as coisas boas do Nova Mara-
taízes, como vemos na foto,  Sr. Paulo, neto de 
Português, seus familiares, naturais da Apúlia, Sr. 
Fernando, também neto de Português, ainda o Sr. 
Zequinha, da Super Boque, natural de Reguenga, 
linda Terra e dentro do balcão, o secretario Edu-
ardo  sempre muito simpático, para finalizar, a 
dupla dinâmica, de verde, Sr. Abreu, sempre muito 
atencioso com a clientela e o Homem que mais 
entende dos enchidos Transmontanos, Domingos 
Ladeira Queiroga, que fez questão de exibir, como 
vemos o maravilhoso presunto, Para a competente 
dupla, Abreu e Domingão, muita saúde e alegria 
no coração.

Almoço das Quar-
tas esta cada vez 

melhor com a presença 
de amigos da nossa Co-
munidade prestigiando 
este tradicional conví-
vio social num registro 
fotográfico para nossa 
coluna, radialista José 
Chança, Presidente do 
Conselho da Casa das 
Beiras, José Henrique, 
esposa Helenice, e o 
Eumar,.forte abraço a 
todos


